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deffeundem sentido politiro

+(#
Depoimentos recolhidos em diversos Poslos de VeriÍ icação, terça-Íeira visi tados por Alberlo

l i lassavanharre,  Fres idenle  do Conselho Execut iv  o  da Cidade de Maputo,  ind icam que a cor rec la
cocr ienação ent re  os membros dos órgãos po l í  t icos de base e ODM's,  detêm uma pos ição Íu lcra l
na re lo lução de questões surg idas nos respect iv  os loca is  de res idênc ia ,  na actua l  Íase compuls iva
da . .Operaçãc ProduÇão, , .

A  c o n r D l e n r e r t t a r i d a . : l e  j a ;  l r i ç c r c , s  < C D .  A l b e r l o  M a s s a v a n h a n e  c o n s t . ? n -  p a r a  a  e r r a d i c a ç ã 6  d a  f o r n e  n o  n c - q s o
r l a r : ì L r e  q s  e l e n r e n Ì o s  e  , ,  l r r n c ì o r ; a : i r , ; r , ì 0  l o u  c l u e  o s  r e s i d e n t e s  d a q u e l e  a . J i c -  P a Í s .
( l c s  - c e . t o r e s  r l r , '  [ , ì a e c m  , ' ( ' r ì , , r r z . i , , .  3 a d o  p o p r r l a c i o n a ì  i á  e s t ã o  a  c o n l -  N a  o c a s i ã o .  o  c l i r i q e n t e  d s  C c m a n -

ijì i i:ì i:" .ij
l i  , i : .

. i i i t c r i o  \ l t t , r . s r r v u ì r l t t t t Ì ( ,  t t l t  f i r t / r l i ' i t  l > t t t l r t  r l e  l " t ' t i I i r . r r l t i t t  t t t t  l j t t i t t r t
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d Ê  l o r l l a  r l e c i s i v a .  ã q  c J e : ; i o n 0 c s f i o -  p r e e n d e r  s 5  o b i e c l l v o 5  d a  < O p e r a C ã o
n a l t l e r ì t o  c l o  m o v i n ì e n t o  d e  c i c Í a o a o s  P r o d u c ã o l .  p Ì o c e s s o  e m i n e n t e i n e : r i i :
n o s  P o s l o s  d o  V e r i í i c a ç ã o .  p o l í t i c o .  s o o i a Ì  e  e c o n ó r n ì r ; o  a i r i c v i ? c i r ì

l ' J e  B a ì r r o  C o n ì u n a l  d e  C h a m a n c u l o  r r o  l V  C o n q r e s s o  d o  P a r t i d o  i : r e , i n r r - r

(  r t t r t u r t r r l  ( ì t ' o t . g ( ,  f ) i 1 1 1 i l r r t y ,  / t t .

i t t t t t . , : t ' t t t ,  t , , l t  ! t l  ( t  l u r l  q i t ) . ;  Ì l l ( r , l l C l Ì .

c l o  O p e r a t i v o  c l a  C i d a c l e  s a u d o u
e l e i , a d o  r t í r r e l  c j e  o r g a n l z a ç ã o  p 3 1 : r r 1 -

Ì e â d o  p e l o s  d e s e m p r e g a d o s  q u e  c ì i a -

i i a r r r e n t e  a Í l u i a r r  a o  P c l s Ì o  d e  V e r i i l -

cação do  Ba i r ro .  Es te  é  o  resu , la . , j c
do  func ionarnento  c jo  sec tor  ds  Tr ia -
gern  e  a  in te r l igação conr  represen-
tan ies  das  es t ru tu ras  po i t t i cas  c je  base
e  d a s  O D M ' s ,  d e s t a c a d o s  n a  J  r i a e e r n
e  n o  T r i b u n a l  d a q u e l e  l o c a l .

Nos  Postos  de  Ver i Í i cação cJe  Mato-
l a - G a r e ,  B o q u i s s o  e  G e o r g e  D  , r  r t r ç v .
ap l i ca-se  a  Le i  com r igo Í .  tencu em
conta  a  sa lvaguarda do  respe ' tq r  pe ,
ì o s  D i r e i t o s  d o  C i d a d ã o  B  a s  e s p e c , -
Í i c i d a d e s  d e  c a d a  z o n a .

NÃO TRANSFERIR CONCEITOS

No caso de  BoquÌsso ,  1á  na  áraa
rura l "  e  jú r i  do  PV ao ena l ísar  â  s r tua-
Ção cle um cidadão para lá eorìci,r .
z  do  pe les  br igadas  não ap l íca  meca.
n ibâmente  a  jus t , i ça .  Os conc6 i tos  de
desempregado por  exemplo ,  não são
os  mesnros  que os  da  zona urbana
o u  s u b u r b a n a .

Na c idade c ìe  c imen lo  e  na  c Ín iu ra
( ìe  u rbe .  deser ìp resado é  todo r  c i -
dadão que.  de  modo gera l .  não pc .s -
s u i n d 6  q u a l q u e r  l ì p o  d e  q u a t i f ; c a ç ã o
pro í iss iona l  não encont ra  co locaÇã. . r
i : ìo rque os  pos tos  de  t raba lho  es tão
r - r  reenchìdos .

No carnpo,  unr  ind iv íduo qLre  desde
as pr ime i ras  horas  da  manhã se  c iec j i -
ca  ao  amanho da te r ra  e  à  ta rde  cor la
Ìenha para  o  carvão.  se  bem que r rão
es te ja  v incu lac Ío  a  qua lquer  en t lc jada
ernpregac jo ra  não é  um desempr€gado

Pode-se  conc lu ì r  que a  demarca-
ção í ís ica  en l re  a  zona urbana e  I
ru ra Ì  também in rp l i ca  uma r .ed i Í in ição
dos conceÌ loS a  Serenr  gbserv . i r l . rs  r ros
DV.

O sucesso da  t<Operaçãc  ProJr rÇ i ic r l
d e p e n d e  d o  s e n t i d e  p o l í t i , : , . t  c l o ; r ; . . , -
CeSSo.  q t le  lem co t Ì ÌO âQêr ì Ìê5  c lec is ì -
v o s  o s  S e c r e t á r ì o s  d o s  G r ' - l p o s  D í n a -
n Ì izac ic |  es  e  Cé lu ìas .  ber Ì  c ( i ; Ì ìo  os
Chefes  de  Quar te i rões  e  mèrnb-os  c ja
OMM e OJ iú .  a fec lacJoS â  le i r , :o  i r l i e i -
fo  nos  PV,  desr ie  ìn Íc ios  c ;o  cor i€ in Ìe
mês - . -  sub Ì inhou A l l_ .c : ; to  f , , ,1assava-
n h a n e  e m  c i i v e r s a s  o c a s i ó e s  c i a s t a  v i _
s  i t a .


